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  EM ALMERIA— ASPECTO DA RUA DEL GRAN CAPITAN>, DEPOIS DA INUNDAÇÃO DO DIA 12 DE SETEMBRO 
(Segrando desenhos pablicados pela Justracion Espafota y Americana)
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CHRONICA OCCIDENTAL 
A questão de S, Caros foi a que 
Foi ella o assumpto de varios conselhos de mi- poi laio ema ão recorrida da fundo for la à ido das mó desencongad ve. Ses Esta questão de S, Carlos que surgiu de pé ara ro da o sb cornea Alim pai a PÓ aguas irncadas para abrir as portas do Pulo, não deixa de ser oniginal € ao memo tempo é a repudia prt Es us tagan Tê como certos negocios do Estado tem sido tra: tads entre nós e ao pas “Tratando de arranjar O seu thenuro para comes que lneconar empresa de Cro vendo ie haviam detareanio qualquer imperrantenas ohachnas da luz cleemica, divgi-seino governo, quan essi pacien cem pediado para múniae proceder às repurações neceiarias. O governo principios a tirar disto e foi então Ro ec oUri im ifetso quero enchtu de dis Be E Elsa cosa foi que quem ha moitos anos paga- a af lticdde 8 Cora o dor ia inha: que importava ao tesouro mun poucos de contos de rã por anno, despeza que 0 consra: do com enmpresa não josifcava do maneira a. gua E que ema 1 uciorcana o" memo tempo 9 governo soube que a ins- lação da luz elderica em 5, Carlos clstara ao Estado cento é tamos contos de réis e soube ou are movidades quo orgindes não menos as: 
BR aa a: Canalsação de guz tinha sido completamente estruida. de modo que para de novê o thestro e illminado a. az ec necessario gate com. EC asno velho lustre de S, Carlos aquele enorme Jusire qe gra 6 maior, & mi elegante é mars rico que via no pai desapparecer se perdera como se perde vá Bodão decada ro E o sohede pórgue tdo ot ministro das Qin que ds ceara ce nonio a teresses do Estado; comenunicado É cenpresa que & governo, não pagaria mas as despesas do cum. surto “a, luz eletrica € se limitava a fornecer o ibcico em estao, de funcione, ou com à uz elscírica ou com a iluminação a gas, corendo depois as despezas da Hluminação por conta da Emipra, eita Me pardcipou, cofta-de que emão ng o hero ilbmimo 4 gas Tatava-se por tao de pôr a iluminação a guz em extado de funccionar, O que devia se acima desde O momento em que toda a esnaisação de a estar trata, ; Ei então que e descobri 1 ot au roses a carglização Unhas sido quas toda esragada, é furo nha des pparacido o do ape rõa Gomo la E Para que se iu a ca ala do paz? auem vndora o luna? Mp Jeio Projand, que maturlménte nunca e dese endará. Depois destas descobertas é que surgia A quenão 478. Caos asia endo impossivel organisar a iluminação a gaz ego estado le neta tê ao fim do metas , abertura do thearro não pagando O governo à espec do conto dae Ho, cmo deste o princípio se vinha feno, a empreca achou dif culdades, que cliente se comprehendem ei RARE TS nanda À receita da época deve ser a mesma dos an- nos anteriores, sendo menor em encomsegeên da crise monêtari e nanceira à despesa sobe Com certeza Imenso porque À despesl bahia Vem esta Época Juntar. o essteio da Tiuainação Becnrica. que segundo se dirórea par seis ow ane Soros: de “ré & HEM NãO q ainda do ane Bio, à elevação ão preço do franco moeda ersane e pagam sé escripturss do artistas elevação due ole vinte contos ou mais ope pede pois Duere ão (RO dam q Tg 

Seas escripturas feitas, todos oa seus comprem NL E porn fede oa de onda tinha Com essas dievldndes quo cura 
a stado com à empresa adjndianne ia Eras era fornecerMhe  theatro em estado de a é dar ihe 0 subsidio annual de só cone 
da faia 0 governo, é nada mais porque 
due io estava asctorisado pelas leis. 
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A questão veio para os jornaes, tornou-se do 
domo público, sendo toda a geme ananime em   

  

  

louvar o procedimento correctissimo do governo. 
Então começaram a correr varias versões, umas, 

que a empréza rescindia o seu contracto e não.     
  

averia este anno theatro de 8. Carlos, outras, 
que visto às eseripturas estarem já feitas o gover 
no. manteria cssas eseripearas e adminisraria o 
theatro por sua contá, outras, que o sr Pacinito ia empresa de 5, Caro, Reeitando à com 
panbia excrpturada, e os compromissos tomados, 
E'Brescindindo além d'iso de parte do subsidio, 

Finalmente porém nenhuma d'essas versões se realisou e u questão resolveu-se ficando a mesma 
empreza, que já publicou o elenco da sua compa- 
nhia, é já abria a assignatura para a proxima épo- 
ca que deve comecar no dia 27 do corrente mez. O governo porém manteve fo qu se diz a sua 
resolhção, mas parace, Segundo vemos em alguns 
jornaes, que um grupo de frequentadores de S. Carlos tomou a seu cargo cobrir ns despezas da 
iluminação, para que não deixasse de haver thea 
tro Íyrico este inverno, em Lisboa. “Pô est bien ce qui finit bien. 

  

  

  

    

  

“Temos presente o elenco da companhia, no qual 
figoranr alguns artistas já nossos conhecidos = 
o tenor Cabricesco. um dos melhores que tem 
Vindo à Lisboa, um bello artista que tem tido no fio 46 Janet um succeso Golos, um excel leme tenor em toda à parte € hoje um dos pri- 
melsos do, mundo, Iyriso: O baritono Batistnt, im grande cantor qui tem reputação universal, € 
que Em Lisboa creou mazistralmente ha tres ane 
dos 6 vago, no. Olhei de Verdi: a prima-duna Adi horehi, que em tempo esteve em S, Car- 
los, e que depois tem Fito careira brilhante, sem- 
dO ojo considerada uma dos primeiras Carmen 
& que vem” exeripturada só para dois mezes, 
Jantiro é Tevereiros « a contralto Rente Vidal 
Wa'Opera de Paris, que esteve cá ha tres anpos, dos Pires apenas, Emauanto não inha a Pa 
ja, que se ez applaudiena dida e no Propieta. 

SG Fela da companhia é todo novo, mas dal: 
guns dos aristas temos excellentes informações, 
Somo por exemplo do baixo Tansin, do baryto! 
ho" Suheo, é do tenor Bajo, um tenor hespanhol, 
qe no ano passado teve ha Russia grande suc 
Gesso. À êmpreza promete para esta epoca tres operas 
nova Tunas de Wagner à Conolria Rus. 
Tan, opera em 1 acto de Mascagni, que fez à 
ciebiádão do seu auetor é Vil, de Putii. 

  

  

  

No theatro de D. Maria houve tambem um 
acortegimemo que sobresaltou todos aqueles que 
é Ynteressam pela sorte do theatro portuguez. 
Contou que o lustre actor Brazão e à Eminen- 

«e actriz Rota Damasceno se tinham despedido do 
thentro e só representavam al até ao fim de 
dezembro A abida: do hentro de D. Maria dos dois no 
taveis arústas era um acontecimento deploravel 
Para o nosso teatro, Brazão e Rosa fariam uma 
Enorane falta 40 theairo de D. Maria e o thentro 
de" Maria faia uma falta enorme à Rosa é à 
Brazão. Eblizmente consta que mada dflsso acontecerá 
é que Rosa Damasceco é Brazão continuam à re 
Prásentar no primeiro henro do nosso paiz 

Ainda bem, para o theatro, pára eles, e para a 
arte drnmavical portugueza dê que Brazfo é Rosa 
ão duas das mais brilvantes glórias. 

Se porém teremos o prazer de ver Itosa Damas: 
ccnô É Brarão Continuar a representar no thentro 
dé": Maria no lado dos seus gloriosos colegas 
João 'e Augusto Rosa, parece. que, não teremos 
age ano. 6 gosto de vár no palto d'esse ientro 
oinragrande acrz que é ostâmente um dos 
filos us queidos do poco de Lisboa, ai 

Yo seguida & uma operação delicada Viginia 
cala mim exado de anemia e de nervosismo 
que “ão inspiram, serio receio, mas que fazem fadecer. multo a: famosa actriz e à alistam por 
Eluito. tempo da seena. onde tantas gloria tem 
conquistado. bemos votos sinceros pelas melhoras e pelo completo restabelecimento da grande artista. 

“ 
mico 

E fulando de doentes ilustres registamos aqui 
com verdadeiro jubilo a notícia da entrada ém 
plena convalescença do sr. conselheiro Lopo Vaz, 

  

  

  

  

  

  

o eminente estadista que durante mezes esteve 
entre a vida é morte, com uma febre tvphoide que 
ihe sobreveio a um attaque de mfluenzo 
4: Conselheiro Lipo Va que pelas sus 

atas qualidades pessones conta tão numerosos & 
dedicados amigos, e que pelas suas altas quali 
des de estadista tão proeminente luar oceupa nt 
Politica: partageno, ncha-sé em via de restabelês 
Eimento "da. gravíssima. enfermidade. que tanto 
Sobresaltou. 0º pai imeiro, é muito em breve Fê 
tomará conta das duas pástas confiadas ão seu 
Sorgo, a do reino é à da instrueção publica, é voe 
card à política etiva em que occupa um dos pri 

Folxánios sinceramente com o restabelecimento 
do famoso estadista 

  

  

  

   
    

  

  

Fez grande sensação em toda a Europa ums 
je ha dias, nos veio de Bruxellas — 3 

do; suicídio do. general, Boulanger, = O 
Bray general que ha annos tão faliado forem toda 

é que por um triz esteve a occupar UM 
lugar proeminente na historia do mundi 
eleição de Carnos desfez o romance político 

de Boulanger, e o chefe. do boulangismo exP 
triado, esquecido, abandonado, acabou lugubre 
mente, com um tiro de revolver, essa vida que 
Tamo deu que falar e que num momento tão 
profandamente, tão inexperadamente, Plicavelmente agitou à França inteira 

Boulanger matou-se sobre o tumulo de madame 
de Bonnemains, a sua companheira adorada, quê 
area ha semanaolhe rogbira. 

oram a saudade é o amor que o levaram 0 
suicidio”. foi a desesperança no futuro ? fio 
Exemplo de Balmaceda a quem chamavam o Bot 
langer da America do Sul? Quem o sabe ? Pode muito bem ser mesmo que 
fossem todas às tres cocsas juntas; o que é certo 
É que no dia 30 de setembro do meio dia é um 
juêrto O general Boulanger se matou com um ro 

de"Tevolver sobre a sepultura de Mm de Bonne 
À respeito d'esse suicidio achamos no Figar? um comentario deiioso e 
20 suicídio de Boulanger foi uma simples m 

dança de espectaculo sobre o grande thentro de 
Historia: devia representar-se “a Jorte de Cesa 
erepresentou-se Romeu e Julictta.» 

Gervasio Lobato: 

EEN 
HRPRRRRRR TR 

AS NOSSAS GRAVURAS 
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  A imprença dir, deu nica da horror 
aitropho, oceowrida no paiz viinho, mama des 
oa Invias víias da provincia de Toledo, Co 
rr E da id mesma imprensa eo 1 
DNS romenos dessa desgraçada accorrem 
Bic Eneneu do Tuto, cententres de famílis 
qu Sisimou milhares de vidas E 

"Não podia “o Occineri, deixar de ocenpar de 
este alarmante ncontecimênto, que acaba de fe 
de tRo cosiedosómente a: Pemnsvl, época 
Ebro hor Hinos Sentiios tato os nfortunios 
e Povo hespanhol) como nos regosjamos com 
Sab venturas E 

à Vecimo que, iremos dar rezumida noi 
ho rival entastronhes acompanhando a cor Alaui 
orcs das nto por esta produsides copiados 
descosso coin de Madrid, Da Matracion Es 
ola j Ameritna, que se decupa largómente 
assi. : 

EE Plinda do referido periodo que tradsimos 
ari dias eis Seguem 

  

    
  

  

  

  

   
  

do da provincia de Toledo, de 
caia capital dista 5º Iilometros, está situada Mo 
fal dE ua Ser, em Um vá cortado 4 
Amargo, pequeno: rio que nasce nas ser 
termo de Urda e segue O seu curso pela Hreia 
festa vila, passando em seguida por Consuti 
& Madridejos, onde. se lhes junta” o arroyo é 

Consuegra. 

      

       
o despino, é com este nome ou com o premio: 

Gontinca por Camunas, Vila Franca de Cabal 
os é em na provincia de Cindad Real, het, 
do até Herendia, (proximo da Alencer. 
Stan), em cujo termino desagua no rio Ciguelts* 
ambos a curta distancia no Guadian:   
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O Amarguilo dev 
Os ou zonas, por onde 36 estende a povoação, & 
que se commiunicam por quatro pontes, das quaes 
tres São ainda de construcção romana restauradas 
em diversas epoca 

Consuegra compõe-se de duas freguesias, a de 
S. João Baptista e de Santa Maria. Tem dois con- 
jénos, um de religiosos Franciscanos, e outro de 
armelitas tem ainda duas antigas ermidas a de 

Christo e da Vera Cruz e à de Nossa Senhora do Bilar. Em suas antigas ruinas, figuram o famoso Castelo, cuja fundação se attribue à Trajano, e 
“um amphithearro da mesma epoca romana. À po- 
oação. actual consta de tres bairros, O Antigo, O 
ovo e o do Cerro do Castelo, formados por 

ias 4:10 cs é cónca de 10:000 habitante. 
marguillo. que, como dissemos, corre pelo meio da povoação, é de pequena corrênte 6 só no tempo das chuvas, engrossa mais a suas aguas 4 Entretanto, ja em diversas epocas, pelo tempo das 

Chuvas, têm inundado. aº povonção, causando 
graves annos; o que nem por isso fem servido 

le aviso para se faserem obras que evitassem a 
Fepetição (estes desastres, por que passado o pe- 
Figo facilmente se esquecem estes excessos do pe- 
queno rio. 

stes excessos transformaram se. em horrivel entastrophe, em à noite de 11 de setembro. Desde. 
O dia anterior que o Amarauilo tinha principiado. 
à crescer, em consequencia des abundantes chu- 
vas que cahiam no termo de Úrda, As sas aguas. traziam troncos de arvores e instrumentos de la. Youra, e a chuva, que continuou sem sessar no. 
dia ir, cada vez elevava mais as aguas do peque: 
no rio, transformando.o cia mar embravecido.que 
& pouco trecho invadia as ruas de Consuegra, é derastava na sua corrente impetuosac brutal quan- 
o encontrava em sua carreira desordenada. 

Iso passava-se já de noite, e de noite mais ain- 
lt se engrossava e alastrava à corrente, surpre- 

hendendo- em suas casas os habitantes da vii, RO seu primeiro somno. 
Que triste, despertar” foi aquelle. As aguas en- 

travam nas habitações, e cresciam sem cessar, 
atrombando as portas & às janelas, e levando os 
moveis na corrente. Os homens, as mulheres e as 
creanças, todos precuravam salvar-se das aguas. 
que as queriam envolver no turbilhão, e m'esta lu- 
Gia, eram arrastados uns após outros sem terem 

io de se lhes escapar, porque os que não eram 
levados na corrente, iram sepultos sob as pa- Tedes das habitações que abatiam derrubadas pela. 

ça impetuosa das aguas. 
Um quadro. dessolador em que o numero das. 

as subiu a dois mil ficando destruídas m 
Se grezentas caos. 

nossa gravura de pag. 228 representa uma vis- ta panoramica de Consuegra que dá uma idéa 
Perteita do estado de ruina em qué ficou esta po- 
Voação. Esta vista abrange desde o derruido 
moinho de vento, da rua da Hiedra até à egreja 
Barochial de S. João Baptista, centro da maior 
lestruição. A meio corre 6 Amarguillo cujas duas 

margens em toda a sua extenção estão cobertas de ruinas ; em segundo plano vê-se O bairro novo. 
e ficou totalmênte destruido é aos lados o cerro 
o Castelo. ú À gravura que encabeça à pag. 229 representa 

a ponte da rua de Uria que atavesta O Amar. 
Euilo, onde 5º vêem bem os estragos produzidos. Pela cheia, devisando-se destroços de casas e mo- 
eis que a corrente arrastou 

Esta terrivel catastrophe occorreu precisamen- 
te quando o povo de Gonsucgra acabava de re- 
Salher as suas colheitas, oque valle dizer que estas 
tambem desapareceram na vorage da corrente, 
Pelo que bem se póde dizer que, além dos milha- 
es de vidas sacrificadas, das centenares de habi 
tações deruidas, tambem se foram os alimentos, Testando apenas aos que sobreviveram a tão gran- 

le desgraça, o luto, o desconforto 6 à fome. Para. acudir a tão grande calamidade tem sido Ubertas em Hespanha obscripções publicas á fren-. 
das quaes se encontra a sympathica rainha re. Bente, não se fazendo esperar os soccorros por. 

Parte do governo, que para ali mandou logo enge- 
Pheiros e operarios para procederam aos prime Fos trabalhos. de restauração e desentulhos. 

dra O mesmo fim se tem aberto subscripções 
Em Inglaterra, Erança e Portugal, mas parece que 

espanha hão deseja o soceorro de estranhos, 
Porque algumas das suas folhas periodicas decla- 
Fitam que os soccorros da sua nação seriam sut- lentes para acudir às victimas sobreviventes. 
ngREsta-nos faliar das inundações de. Almeria, 
Pão menos importantes que as de Consuegra, em, 
ora não fizessem tantas victimas é estragos. 
pç a catastrophe occorreu no dia 12 Pelas oito 
horas da manhã principiou a cahir uma chuva ior- ncia] que se prolongou até às onze horas, acom- 

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  pantada de forte trovoada que ameaça tido AS ruas, que pouco antes estavam cheias do 
e se desiubravam pelas rampas de Alareros de“peien e do. Bispo, inundando os bairros dê 

Alimadravilas, José, Ato e outros. Às aguas in vadiram Os pavimentos terreos dasensas, chegando âaltura de tres metros, produzindo o desmorona. 

se Sabe, terem peresido 10 aidm das feridas em mumeto de o Não é possivel diz uma testemunha de visto, dar uma ia exacta do quadro luguebre, desola: 
dor, que apresentava a cidade depois da catasro. 
pie ; mais de cincoenta ruas ficaram destruidas & dé bs carros que exacam em algumas des 
ão Mediterranto 0, telegrapho, ficou desuuido, arvorês seculares foram arrancadas pela raiz; Ot muros das rampas, à canalização do gaz, tudo À 
Co destreido pela força das aguas nó curto spas do de ve hos 
uma tua de Almeria, a.do Gran-Gapitan, onde as aguas subiram à altira de dois meus, invadindo 

Seis o triste quadro do que occorreu na visi- nha, Hespanha, a quem desejamos dias mais Fel Zes para comptnsação de tantas des 
CHOQUE DE COMBOIOS EM HESPANHA. 

a destruir 

     
  

  

  

  

    

  

  

  

  

Como se não bastasse ainda a horrivel catas- copie osso, um Hespenha Con às ianunda. 
as de Almeria e de Consuegra, outra desgraça Secoreeu em a noite de 23 de setembro, no Sami nho de ferro do Norte, com o choque de dois Gombeios, proximo de Burgos Os mosãos leitores já devem ter noticia d'este horrivel desastre que occasionou a morte à 15 pesos além de Go Feridos mas ou menos graves 

um, dos maloves occurridos em linhas erreas. São verdudeiramente horrorosas as descripções que se tem feito de tão desgraçada occurrencin e entre elias a que dava, noticia do apparecimento de uma cabeça loira de menina de 18 anmos, es. petada num dos postes telegraphicos que se par: 
dia. Eta formosa jovei era a filha dos marquezes de Camarines. pa Além dest gentil criança outras vetimas houve. como dissemos, é nas mais conhecidas contam-se o jornalista hespanhol D. Lourenço Leal; D. Cos leltino Rios, magistrados D. João Aburio, com: mercante; D. Augusto” Comas, jurisconsulto, que Sole gráves Contusõos e múitos outros de 

À gravura que publicamos a pag. 229 representa o entontro dos dois comboios, cujas machinas Se chocaram de Irente despedaçando-se uma corra a ouira o tender do expresão levantado sobre à machine Com ele seis carrungens que 0 seguiam formando tudo tm monte de ruinas sob as quacs javiam os passageiros que iam nella. Os guardas Glvis e algumas outras pessous que acudirim do logar do siso, prestam os primei. Fog soccorros dos feridos é liam às vices de 
sta, terrivel catastrophe loi motivada por des- cuido do pessoal, que é aliás lemitado para o ser viço e em consequencia dos comboios não terem iss dubomancos. asi eral clamor que se levantou em Hespani coma” a incuria da Companhia dos Caminhos de Feto, & O jovem hespanhol mandou procsdez a rigoroso nquerito sobre. 0 oecurrido afim de pedir estica. contas aos culpados desta hor- 

Torosa: desgrata, faliando-se já em exigir indem- 
nisações à companhia pelas vidas perdidas. 
CONSELHEIRO LOURENÇO DE CARVALHO 

  

  

  

   
  

  

  

  

Falleceu no dia 3 do corrente, no. Campo 
Grande, para onde fore procurar alilos d sua Fatal 
doença, à sr Lourenço de Carvalho, conselheiro. 
de estado honorário, par electivo, vice-governador 
do Banco Hiypothetário, vogal da Junta Consul- 
tiva de Obras Publicas, bacharel formado em 
Mathematica, e engenheiro dos mais distinctos. 

Socumbiu a uma dolorosa enfermidade que ha 
annos principiou a tortural-o, a diabetes, e que em 
cada anno se foi agravando até o seu desfeixo 
final, 

E” de sentir a perda de este homem tão ilus- 
trado € inteligente, quanto honesto é prestante, 

  

  

€ a elle se devem importantes melhoramentos pu- 

— os ago 
CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUEZES 
De Casruso Baanço Á Cow 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Disse eu que até no troço de via ferrea que pre. 
cede estas duas cidades, elas se destacam pro- 
fundamene uma da outra. 

A'S sombrias margens do Tejo, ús gargantas, 
estreitas das portas do Rodam, ás escarpadas mon- 
tanhay cinzentas que são, num longo. percurso, 
o unico horisonte antes! do chegar a Castello 
Branco, succede-se, logo passada esta estação, a 
vusta planície verdejante, o largo ceu azul que a 
cobre, os immensos prados, as herdades culti- 
vadas, amenas, cheias de arvoredos, de fructos 
apetitosos. o ' 

ue vamos caminhando para aquella encanta-, dora fegião chamada Cova da Beira, uma das mais Terteis de Portugal, com bellissimos fructos de pe- 
vide ; a pera, a maçã, à melancia, já afamados em todo o paiz, é dentro em breve muito mais conhe- cidos, graças ao caminho de ferro. 

Olhando sempre à direita, um vastissimo pano- 
rama coberto de verde em todas as suas tonilica qóEsiá caquerda a sera da Gardunha & depois à a, Estrel O viajante chega à Eundio de onde principia a ver no longe a bella cidade para a qual 
Se dirige, passando sobre a elegante ponte do Zenerey uma das mais pittorescas da lima Chegamos emfim á Covilhã, c o espectaculo que se nos depara impressiona-nos logo agradavel: 

À laboriosa cidade ostenta-se em amplitheatro a ida da la montanha, co um aspert ver deiramente attrabente, 
O caserio é enorme; alvejante, escalonado nos. socalcos que formam aqueilas tortuosas ruas, de 

maneira que poucos são os edificios que não fi- quem em evidencia. 
E esses edifcios são enormes, compridos, de 

zias de janellas uniformes, alinhadas, grandes, mos 
trando que no seu interlor ha muto ar, e imita 
luz, é muita hygiene. : Não são luxuosos palacios o que ali vemos, não, 
& a ostentação vaidosa de vastas moradias de Ficos 
ociosos o que contempla quem, ao sahir da es- 
trad, olha a povoação que se, lhe defronta 
“Aquellas enormes construcções encerram a acti- 
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a3o O OCCIDENTE. 
        

vidade sempre crescente da industrial cidade, o Trabalho prsductivo, 0 labor incessante a que cla Se Eotregi, com o empenho de quem 1ss9 tem O Seu mais brilhante iropheu de gloria. E de que é incessante tivemos a prova quando fomos à Covilhã, por oecasião das lestas da inau ração. “Braram estas um só dia, mas para isso toi mis- ter que a visita és fabricas sé fizeste sem descanço, Seguidamente: Ninguem, desde os renes virjantes até o mais modesto companheiro, como nós, da enorme caravana, deixou de se sentir latigadisimo. ão chegar a noi Imagine-se Como estariam cançados os prnci- paes influentes que desde cito dies não socegavam do empenho 46 tudo prepararem para aqueles 
Pois no dia seguinte nm um deixou de entre: gar-s6 ao seu trabalho ordinario; todos estavam Epostos, vencendo à fudiga com a sua vontade dE ferro, porque ão seu gen laborioso repugmuava prolongar algumas horas mais o indispensavel des- 

Eanço “Todas ds frias rbalavam com am, todos como que procuravam com empenho restaurar à demora de'um dir perdido em Iolguedos. E quando dizemos todas as fabricas, não nos referinos só nos grandes estabelecimentos fabris, 
mas também aos centenares de pequenas indus. 
tras caseiras Porque a Covilhã, toda ela, é uma êncrme fabrica, como d Suissa constituo toda um men ment ta resrant O Não se anda. um minuto por qualquer daquel- Ins ruas, não se passa junto da mais pobre d'aquel. js Cad, cem Que se ouça lá demo trabalhar o ahegr. E por este Ibutar incessante que o aspecto moral" da cidade se torna mais agradavel ao visi 
tante. Ez gosto ver como todos trabalham, sem sair ficio, alegremente, e como siso todos fazem cons- 
tir o Seu bem estar, resulta que todas as clas- 368 de Gene Dem vivem Comeites tem abstam a, alguns, mas fuma doce medinnia que lhes dá ir, bom Bumor constante o É assim que sendo, als. aquela cidade uma dus onde iniamente à intrusção está menos espalhada, onde a proporção dos analphabetos é miior, 0 povo da, Covilhã é, em geral delicado, Fespetoo, obequiador como povos TB velho rilão portugues «essa onde não ha pão» justifica-se all por amibitese, Al ha pão em todas às casas é por'sso ninguem salha. mesmo que tênha razão. A cidade em si pouco ou nada tem que ver. Al- umas rUas São mesmo feias, poucos edificios m ernos, não ha jardins publicos; um bom cem ti um pesto. mercado, rs Vire 
saborosas irbetas, muita corda, eis emira: 
os largos O que  visiante encontra. 

Mas & que à encanta, O que 6 retem ali um par 
de dias, São às dlciosas vistas que se disfruciam de qualquer ponto onde se encontre, “Atsondar a ga janela, passar em frente de uma rua que corre perpendicular à montanha, é admi- 
ar à mais pitorésca pazagem Campesina que imaginar se pôde: Para Jum fado a alta serra elevando.se impo- nente, coberta em grande parte de vetustos cus. tanheeos & inhe es conpacios Para o giro ênormissima extensão em que a vista se perde por sobre uma autcessão de pradurias enro-ortadas apênas por alteantes esttadas Es o que é a Co- 
a pe o 
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ierente ao visitante — um muito rasoavel hotel, aceiado. con- 
fortavel onde o hospede é tratado 'com Uma de- 
dicação que toca as raias do carinho. 

Que a respeito de carinho, diga-se a verdade, 
pada como & hotel do Fraichso, em Castel anco. 

Se até houve quem tivesse que pagar dois mil 
reis por jantar é uma pessima dama "o. Devem concordar que é carinho à valer. 

ra final que nunca 

  

L. de Mendonça e Costa. 
— re 

A HERANÇA DO BASTARDO , 
Eeerecag 

xvir 

A oesenca 
Claudio de Castro apenas acabou de escrever a 

carta para Berthier mandou immediatamente en- 
tregal-a por um proprio. 

Quando o coronel à recebeu das mãos da orde- 
mança que servira de intermediario entre elle e o 
portador, escrevia Berthier (1) um extenso, relatorio 
provavelmente para informar Kellerman dos acon- 
tecimentos que ali se haviam dado. Berthier contir- 
mava que Beja assim submettida não só seria uma. 
segurança de obediencia futura, mas serviria tam» 
bem de exemplo a qualquer outra terra que ten- 
tasse levantar O grito da Insurreição. 

Berthier depois de ler a carta parou como para 

  

  

   
   

  

coordenar todas as suas ideias. 
À carta não tinha assignatura e a letra parecia 

inclinada, de proposito à oceultar o talhe usual 
de qui ta 6 fome que iroun esta carta? 
“É Não senhor, meu coronel 

de ie Migiem procurarte que espere; por- quão ms demoro" CR o 
e data é icigia-se É Mievicord Reco fais d diretora Ecce A ojúdanco a quem Derterês difita correu chedlgtamiento ka pamieigar que esteio all o cb tonal Berihier: voltando em stguida com ordem deio piândar entar. O Preciso sabie quantas doente na enfer- 

maria é que speciê de dente cio. ima polres iulheces Go povo a quem a 
miseria obrigou à recolher a esta casa. Quatro ao todo: Duas de Mae mais avançada; a outras duna SS PM hope da pt eia eta oa ndo emu 

ns não tem outra doente? a senhcra, (pareitaido ar dio Fernando Tales que Est im quarto reservado, que ol aseomintttida ha dias He um “araque de cabeçal NES so mesmo, Uia ela do convento de 
dali, que todos julgavam morta, mas que afinal se oco br coca irado pa Casa oc calias Pelos de: Fechando fells o Luiz Feeeira Lobo, ponivel tentos: Mas aiilhante feto come tm Eine j : E fo o ante e 
com un projectos de sublevação dé que nova- SUA pardos estar aca çados; Não sei duda Der Povo modo esta Cousas 68 Vão gn mas oque Eecano que havemos de ipurar es factos e ver Ad O e que tcabam de fazeres eau CE Não necessito ver ssa senhora simplesmente Tho digo que a conserve presa à minha ordem; mas ão comunique nada dio ao ar Fernando” Tel tes, sem que soja necessario, 
E Dem subey delle disco comigo, talvez sm Er paço we du Pode agr dd e cabeças aos fla eó por lntoenaa poa E aa pra a e Coco é br tea an Gu pod de nrcenS si entánio Barth entrou beu quartel general, onde no vestbulo o esperavam vatiosin- dios ' paisana, que conversando fraternal mente tom "os soldados, se descobriram em tom. espeiraso Ha pstagem do corenel: Deer qu dado enriou a Hecretaria quê esa e inou-£o de um sujeito baixo é talto que estre- ia a ups das mesas forrada le Bacia verde. ES 

mitos anos “em Portugal'constitui um grande ae parda: da do pe 
fimo colo interprete. Conheci o portuguez tão RD 

Apresentando so em Lisboa d disposição de Ju. 
not, Kellerman requisitou-o para fazer parte; da 
Toiê divisão, como empregado Us secretaria, po- 
lendo astra presta e rios outros auxilio de que era! surcepuvel 0. seu presimo valiosisimo Pára va estrangeiro. “Quando se tentou de atacar Beja, Tussaud pe- oa a Rollonan para dura ja Berihir 
A licença foi-lhe concedida e Tussaud não foi dos 
que meios proezas praticou, quer nas crueldades Aigidas, dos vendidos: ques na saque e muíras Due nas praticadas pelos vencedores. 

Apenas Berthier se aproximou de Tossaud este 
lerintossso é fezendo continencia perguntou: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

(No decurso dos ultimos capitlos em que nos reei- bo Deco da he Pr dona gue enc gr ca panda é co que e pan di gr 
e muitos historiadores o citam. Kelierman é que Ena que oninandava x divisão aj end rien err 

  

  

     

  

— Tem alguma cousa a ordenar-me coronel? 
= Tenho prevenir os srs oficines para dman 

de manhã reunirem em conselho na sala da 
Si 2 ! Logo que TTrata-se de algum caso grave ? ! Logo qu tera. acabado de tomar 0 relatorio de toda esa 
gente, que vem vender o fructo da sua espionas 
Sem durante O dia, occuparme-hei em lazer a 
Eircular para ser assignada ainda esta noite pelo 
srs Polhiines. É Se Gimanhã o sr, Fernondo Telles, e o seu 
ajgsante por aqui virem ler à ordem, ants deu 
chegar. pede-lhês para esperarem por tnim porquê 
tenho algumas cousas de importancia. a dizer 
hs 

É ordenando isto Benthier afastou-se. Tossaud é que não voltara aínda a si do espanto 
que as ultimas palavras do coronel lhe. nham 

Estava tudo claro como agua. À detenção de Luiz e Fernando Telles tinha de- 
certo alguma cousa de commum com à reunião do 
conselho dos rs. officio» logo de manhã. O que 

Tossaud era curioso, não diremos mais do quê 
uma mulher, porque não queremos ser descorte. 
2es para com o bello Sexo, mas quasi tanto como 
qualquer filha de. Eva, por isso emquanto teté 
que Estar escrevendo 0 relatorio das delações que 
vinham fazer-lhe notavase lhe uma conta jr paciencia. Desta vez, porém, o nosso Bom Tos- 
Faud mão teve remedio sendo 'conformar-se e es 
erar. Se Fernando é Luiz fossem ler à ordem ele 
havia de usar de todá a sua habilidade para lhes 
apanhar alguma cousa que o ilucidasse Porem passou-se à noito viu o dia seguinte & 

O conselho reunira-se, mas; Luiz e Fernando 
não haviam ali ido aind 

Benthier nha recebido logo de manhã um off 
jo de Fernando em que lhe communicava que nha necessidade de jr à Baleizão tratar de um né 
gosio de um seu amigo, porém que à toda a hori 
ss stivesse de vota le olna receber as of 
T vue à Baleizão e não m'o occulia, Que aus 

ducia, hein? Provavelmente encontrar-se com & 
juiz de fóra de Marvão, que anda aliciando gent 
para emrar nã vila. Conspiram na. sombra, Po” Fem eu trade quase con 

o voltar-se deparou com Tossaud que se & servava perflado à respeitosa distancia, temendo 
interromper o monologo do seu coronel, afim de não lhe Soffter alguma expansão de mãu humor 
êm que era tão prodigo. Depressa Tossaud, já quatro homens de tut 
confiança a procurar.me estes dois patifes ; mor” 
tos ou vivos iquero-os aqui, ouviste. Com mil da: 
Dos ficas ahi de bocea aberta em vez de partir logo 
a marche marche.... Meia volta á direita. 

“que... meu coronel isso vae fazer-me per: der um tempo infinito e os meus afazeres... 
— Não admitto replicas ar. Tossaud... Quer 

ou não quer cumprir as minhas ordens ? 
— Prompto meu coronel, quer que prenda 9 sf 

Fernando Telles e o sr. Luiz Ferreira Lobotss; 
Prompto. a questão será cu encontral-os.. São 
então dois eriminos de grande vulto Que lhe importa 

E Perdão, meu coronel, é porque conforme & 
pesidido do deito assim tenho de proceder, 
etenho-os com bons modos, ou prendo-os quer 

elles queiram quer não e sem usar de palavrês 
brandas ? : 

Sr. Tossaud, sr, Tossaud, não zombe da mi 
nha paciencia. Eises dois homéns são dois cons 
iradores, dois patriotas, dois revolucionariosss: 
inde os vire prenda-os logo sem mais demora 

conduza-os á minha presença.» a 
“Tossaud achou conveniente n'áquelle moment 

não fazer a mais pequena observação. Emfim sã 
bia o que precisava! Luiz e Fernando ram tidos. 
por patriows , Negocio de muito maus resulta” 
dos, porque 05 processos eram summarios e mui 
tas vezes não chegavam a decorrer vinte e quatro 
horas e já os Criminosos estavam fuzilados | Nas 
como demonio tinham cabido aqueles dois rap&, 
Zes em similhante tolice 2 Tossaud conhecia-os € 
até sympathisava com elles, porém agora que fe”. 
ogdio havia. senão cumpri as ordens do coro 
né, Assim parafusando Tossaud foi chamar os ho. 
mens de que precisava e iii se immeditame 
te a casa de Gustavo Telles, tendo O cuidado de 
deixar os companheiros à distancia para não eat 
Sar suspeitas, E 

Fernando não estava, haviam saido muita cedo, 
le e Luiz, para os lados de Baleizão é só vii 
tarde, talvez até noite fechada. fé) 

Sem querer dizer para o que ia affustou-se & 
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O OCCIDENTE as 
        

postar-se de sentinela n'uma venda de vinho de Únde se vin perfeitamente a rasa dos Telles. 
“provavel que antes de mais nada Fernan- 

do e o seu ajudante, que nunca o abandona, vê» 
ham à casa.» € então será cssa um bella ocea- 
Sião de lhes, pedir para irem à presença do meu 
Boronal e até Pres escuso de dizer para quê. De- 
pois lá o saberão. Mandou embora os homens que o acompanha- vam e foi sentar-se a uma das mesas que, ficava mesmo em frente da porta. Via sem ter visto 
“No melhor panno cãe à nodoa-.. Quem di- 

ria que estes dois rapazes cabiiam ná tolice de sé merterem em politicas... Diabo... É tenho pena Wales, tenho, porque o caso é grave a não tiverem quem Mes acudi, dimanhá por estas ho- as tem cada um à sua duzia de ameixas no cor 
poco: 

Ouviu-se o trote de cavalos, Tossaud levan- 
tou-se como impelido por uma tóla. Eram ele. etivamente I.uiz e Fernando que chegavam Pareciam alegres. Tivera bom resultado, de 
certo o negocio que tinham ido tratar. 
Tossaud dirigiu-se à eles. 

  

  

  

    

  

  

    

(Continua) Julio Rocha. 
— remate 

OS MEUS LIVROS 

xIv 

No Occuexre já fallâmos largamente do auctor 
da Historia do Infante D. Duarte, irmãod e elrei 
D. João TV; e hoje, nesta secção diremos algo so- 
bre à obra historica de Ftumos Coelho, 
So dois volumes. 
O primeiro descreve com proficiencia, e estslo 

aprimorado de academico que só encontraria com- 
petidor no nosso chorado Latino Coelho, os pri- 
meiros anos de D. Duarte, 0s costumes da epoca, 
S solar de Vila Viçosa, à aoção & preponderan: 
cia que sua avô a duquesa D, Catarino teve 
em Mespanha é Portugal; os preparativos, desri 
Pção authentica dos vestuários da epocha. e ult 
mos dias de soro do fturo rei D. Jo IV 5 as 
inovações a que se procedeu no paço de Villa 
coxa por aesedeneia aos desejos dá nova e cava 
lheirosa Duqueza D. Luiza de Gusmão ; desintel- 
Jigencias entre o futuro rei e o infante D Duartes descripção da viagem do infante pela Hespanha, 
ala é Nostria até ao Tyrol; sua vinda a Lis 
doa; às aptidões do infante como maritimo quan 
do êm viagem da Hollanda para Portugal; bate 
dois conarios na foz do Teja; volta para a Alle manha, batalhas que feriu, vistorias que alcan- 
$ou. Rebenta à revolução de 1640 em Portugal, O infante não é avisado, isto prejudica-o, começa a 
“ia dolorosa; à preso D. Duarte por instigações do rei de Hespânha. que então dominava ainda muito 
na Allemanha. Fiippe NI, sabia que se D. Duarte 
viesse à Portugal, O reino, revoltado contra elle, 
Sonverter-se-hia em nação invasora ; por seu tur- 
no, D. João IV, tambeim não lhe agradava muito 
à &oncorrencia" do irmão á sua preponderancia 
“aqui o abandono do infante. Os portuguezes ha- 
vendo em refens à duqueza de Mantua, ex-gover” Madora. de Portugal podiam negociar com vanta- 
gem à libertação. de D, Duarte, mas tendo con- 
Sentido na said da duqueza de Mantua para Rada- 
jo, peoro a situação do infante; finalmente des 

is de peripecias imais ou menos dolorosas entra Em Mid : 
Tudo isto que rapidamente indicamos, é admi- 

Tavelimente desenvolvido, em mais de setecentas 
Paginas com methodo, proficiencia e uma descri 
ção larga, succinta, copiosa de dados históricos, 
documentos respeitados, de toda a epocha, dos 
homens, dos paizes, e emfim da Historia, em que 
9 sr. Ramos Coelho é autoridade primacial entre 
9s que melhor servem à literatura portugucza 

gundo volume que abrange perto de oito: 
Sentas é noventa paginas melle continua o empe- Nho de alguns amigos para libertar o infante, fal 
se na cessão de. Tanger à França ou é Hespa- 
ha afim de que D. Duarte de Bragança, em tro- 
Say recuperasse a liberdade. Parte activa que o 
Sonde da Vidigueira tomou ná cruzada em favor 
de D, Duarte, intervenção oscilante e pouco fran- 
sa do rei de Inglaterras Luiz XII de França pa- 
Têce, tambem, não se interessar em demasia pela 
forê de D, Dúaste de Bragança, pelo menos hu 
Sá Os intermediários do rei de França consegui. 
im cova alguma em Favor do infâni é terda 

tambem que por esta epocha era Portugal quem 
ependia do Gabinete de Bari 

ntra. O dinveiro em acção, propostas à diver- 
505 intermediarios para sé obter a liberdade de, 

- Duarte de Bragança. Gasta à nação portugueza. 

   
  

  

    

  

  

  

  

  
  

  

    

    

milhares de rucados sob o pretexto de obter a t- Berdade do infante, D. Duarte porem adoece é mórre antes que sé vlúmem as negociações para Gsse fimo e é Meto ficar em duvida sobre se com je demoras haveria à inrenção de oco iva idades que a presença do Infante cm Portugal 
decerto Revantarih, ou o elis eram realmente he 
Tas das dificuldades ocasionadas pelas guerras E aeção diplomanica ou intrigas proprias do tempo. “Glamto a nós entendemos que a quest mal tratada por parte dos governos que por então dominavam o emo de Portal Com 
to'pde Sezes desculpases algumas das hesitações da Sorte de Lisboa. 

  

     

    

   

Respeitante á obra do sr. Ramos Coelho acere: 
centaremos, como simples confirmação do que já. 
no Occibexre dissemos, (nº 445 d'este anno) o 
que o periodico allemão — Die Gesellschafr. Mo- 
natschrif fur Litteratur, Kunst und Sozial politi 
de Leipzig: — 

Segue 0 artigé 

  

    

  

Literatura portugueza 

«Temos diante de nós a munumental obra d'um 
erudito, dum investigador da historia portugueza 
da So tnetade do seculo 17 * e, do mesmo tempo 
da historia dos povos eurgpeus, na parte em que 
de Jiga com a tragica existencia do infeliz e glo 
Tosa heroe D. Duarte: é q sl istora do Infânte 
DoºDuarte, irmão de el-rei D. João IV.» por José 
Ramos Coelho. + 

“O poeta José Ramos Coelho, o mavioso Iyrico 
o epido ão mesmo tempo comaovedor é vigoroso 
9 ileal é amoravel pariota é nosso conhecido pe 
Jos seus «Preludios poeticos», às suas «Novas poe- 
aldeia Sua «Homenagem à. Camões»; o fino o 
Correcto traductor conhecemoL.o na rierusalem 
Rbertadas ; mas agora nesta grande obra histori- 
Ca DS Duarte» mostra-se-nos 0 poeta como in: 
Vestigador eminente & como excellente historia- 
dor: vida do infeliz D Duarte offerece um rico 
assumpto. não só à historia mas tambem é poesia 
do egma e à pintura, N'uma linguagem fluente, 
sas vigorosa, sem enthusiasticasexagerações suas, 
qo entretanto cheia. de nobresa conta-nos 0 sr. 
Rtos Coelho, a mocidade, a educação do infan: 
tes 88, suas Batalhas, os seus feitos na guerra dos 
30 anos, do. serviço do imperador d'Allemanha 
que recompensou 6 seu sacrificio voluntario pela 
bra de palavra e pela deslealdade, Por ordem 
Eallemanhia foi D. Duarte conservado preso em 

Ratisbona, Passau e Grats, debaixo do pretexto 
de que tomara parte na separação de Portugal da 
Hesbanha, e foi por assim dizer perfidamente ven- 
dido a Hespanha, 

Na poderosa influencia leste pai naulagaram 
todasPas tentativas. de liberdade Da prisão de 
Grata fo! D, Duarte levado com grande escolta pe- 
Jos hespanhoes, para o castello da Roqueta em 
Milão, ho qual! esteve preso. 9 annos. Aqui suc- 
Cumbluy ainda. em verdes anos, aos seus sofri. 
Taentos'corpornês e moraes. Durante à sua prisão. 
manteve a mais activa correspondencia. com os 
Ermbaitadores às córies curopéas; cada notícia da 
Soa patria, É Qual tinha o mais arrebatado amor & 
Eredheito; era lhe como uma aurora de liberdade, 
Mas esta Com seus ratos de oiro nunca mais alvo- 
feceu para ele: tornara-se a victima da politica 
tesidora de duas potencias, que brandiam o açoute 
Wma guerra de “o annos, Como se reduzem a 
fada, quando lemos esta obra, à fidelidade e à 
Boni lema io celebrada helos poetas me 
imediatamente à Portugal é à Alemanha que tem 
Te Certo q maior parte é o maior interesse mesta 
Mesoria, Para. Portugal. é uma gloria vêr um dos 
to mais nobres heroes, pelo desinteresse & pelo. 
Seoifcio, adormado, com, a corda do martyrio, 
Saviolavel na verdadeira dignidade humana < para. 
iotemanha "é uma humilhação. que ella sofre 
ante si propria À Historia do Intante D. Duarte 

Peer Sombras, mas tambem golpes de luz sobre à 
política das potencias européias descobre factos. 
o oram duma influencia capital no desenvol. 
Vimento sucessivo dos estados. De certo não ha 
Neste grandioso ese Ípto uma restauração histo- 
Fica ném tão pouco nos desenvolve elle o quadro, 
tha epocha com mysteriosos encarecimentos e 
Convincimes palavras, mas é antes uma colleeção 
Ge documentos, que, ligados uns nos outros é reu- 
Nos entre si" lu modo extraordinariamente 

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

   

habil, prendem a biographia d'um homem illustre: 
com à historia dos povos europeus, Ramos Coelho. 
trabalhou com objectivo historico, Não se descut=, 
dou de cousa alguma para colher os factos é 
dal-os com verdade e fidelidade, e não supprimiu. 
o seu proprio juizo a respeito d'lles A nobre 
comprehensão, à imparcial justiça do auctor, a sua. 
minuciosa exactidão e inexgotavel paciencia para. 
a procura dos documentos é manuscriptos são tes- 
temunho d'uma grande força d'espirito e de gran- 
des aptidões. Não se poupou à trabalho algum. 
Depois de estudos e excavações e de amos em 
antigas bibliothecas, no Archivo da T. do Tombo, 
na collecção de manuscriptos da Bibliotheca Na 
cional de Lisboa, na Academia Real das Sciencias, 
na Bibliotheca Real da Ajuda e na de Evora, nos. 
Archivos de Madrid e Solamanca, (aliás Simancas) 
e no Archivo do Estado de Milão, acabou o sr. 
Ramos Coelho uma obra que fará contar 0 seu 
nome entre. os mais conscienciosos e distinctos. 
chronistas de todos os tempos e de todos os 
povosa 

   

  

  

      

  

«H. Wiggers 
Aº vista do bello artigo do sr, H. Wigger pouco 

mais temos a dizer. 
Este distincto homem de lettras, que tanto honra 

o imperio allemão, faz justica devida ao trabalho. 
do nosso patriota e illustrado conterraneo. o au-. 
ctor da Historia do Infante D. Duarte, 
“Ao ext» sr. Ramos Coelho agradecemos o en- 

vio da sua instructiva é brilhante obra historica, 
ue hoje, com tanta justiça, se ostenta nas biblio- 

thecas das Universidades do imperio all emão. 

  

  

No proximo artigo fallaremos do Ensino carce- 
rario é o congresso penitenciario internacional de 
Si Peersbungo, ivo que acaba de nos ser llere- 

Manoel Barradas. 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

Novas LENTES coLorDas — Um capitão de na- 
vio, ao serviço do governo siamez, M. Loftus, ima 
ginou novos vidros coloridos para os pharoes dos. 
Favios, que parece dar uma luz muito mais per. 
feita que os de crystal, empregados até hoje. 
Compõem-se de dois grossos vidros de 6 m. m. 

de espessura comprehendendo entre elles uma ca- 
mada de glycerina coloride 

Nos pharoes munidos d'este dispositivo, o ver- 
melho é visivel a 8,3 kilom. eo verde 4 5,5 kilom.. 

     
  

  

  

  

  Toner Exma A França E A Hespaxta —Depois. 
de largos estudos e hesitações, o ministério da 
guerra, Francer, acaba de conceder auctorisação 
para Sê perfurar, atravez dos Pyrineus, um tunnel 
que porá em comunicação à França &om a Hes- 
panha. 

O novo tunnel, que ligará á linha Paulo-Oelron 
com à de Huesca-Canfrane, terá à extensão de cin: 
«o milhas, das quaes tres serão em territorio hes- 
panhol. 

  

  

  O rave, COMO ISoLATOR, LEcrRico, — A guttas pereha, torneise cada vez mais rara; € bussass Por. todos "os modas, ice Supprir por ori Substâncias (que preenchem iguste fat e, pelos palmente, como Noladores nas insualações leer 
M. Achhston, acaba de descobrir um modo de preparar. o papel que permite empregal.o neste uso, Obtemese este. resultado tirando lhe toda à gomma, restios e outras marerina minerass tás domo a silica que dio ao poder inducior uma rt 
Para fabricar este papel, diz o Cosmos, empre- geme de preferencia À bro de mana ju isadas na papelari. Levamse à ferver, depois sofiem uma solução de carbonato de soda é de al, tendo cuidado de às manter em reposo per: feitamente Gobertas e em As fibras Javadas, batidos, limpas, são condu: das no estado de Jeutragem. A maisa obtida é transformada em, papel tem addição de outra qualquer substância 
(O pais mesmo como está, é cortado em tiras 

de15a 18 mm, de largura. À machina enrola-o 
em seguida em Relice sobre os conductores. 

E” preciso notar que este papel é muito com- 
bustivel, a 

    

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE 
      
    

  

REVISTA POLITICA 

E efa pa pe 

Ora vejam, quantos phosphoros é preciso qui 

Quanto a economias por este ministerio nada 

Neste sentido até lembrou à batota, o que tem 

niente em dar fóros de legalidade à roleta, ma 
vez au de epaló, à arg cmd 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Ca dor (gu idnd. que ae fei com à dteria. de Hespanha em Portugol, 8 se atacava o 
dl imunoralidade, Antonio Rodrigues Sampaio que ra então 0 ministro do remo, delendeu-se bin ando com os seus adversarios é concluiu por di- der que até elle gostava de comprar o seu deci- mosinho da hespanhola É com esta resposta to- 
ds iram & todos concordaram, até 0 proprios 

Agora. falando se em tributar o jogo, acham vma immoralidade semlhante tributo, porque em fi aeipre é melhor joga sem pag inbuto do 
“elo menos é mais barato Não é assim senho- 
res batotiros. 

  

  

  

  

João Verdades, 

PUBLICAÇO 
Recebemos é agradecemos 
Compendio de Desenho Linear Elementar para 

uso dos alumnos d'instrucção primaria elementar 

  

  

CONSELHEIRO LOURE     (CO DE CARVALHO. 
Vicr-GovskxapoR bo Basco Hyrorancasio — Fattecipo Ex 3 DO Comum 

(Segundo photographiau 

e complementar, dos que freguetam o primeiro amo dadas Prada a DR pa das escolas de desenho industria, por José Miauel diâtreu, professor efectivo da, iyº cadeira (dese- nho  architetonico, desenho topograíhico, cartas é plantas de mim) do Instituto Industrial & Com. mercial do, Porto antigo. professor proprietario da cadeira de desenho amnexa à faculdade de Ma- thematica da Umversidade de Coimbra: com- mendador da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa so io correspondente do Instituto de Coimbra. ce. ete. Obra approva- da pelo governo, em conformidnde com o parecer da Junta Consultiva U instrucção Pública (Diario do governo.nº tar, de o de maio de 1882); ap- 
pgorada pelo Conselho superior insrueção Pu lies, nus sessões plenarias de 1885 à 1889 e pelo Conselho Seientfico da Sociedade d'Instrucção do Porto (1881). Onava edição aumentada, conten- do todas as definições de geometria syathetica no hovo programma dos exames de ad- 
missão nos Iyeeus nacionaes. Primeira parte (Ins: 
irueção primaria elementar e primeiro anno do so india elementar). Pino clementares de desenho linear à vista, precedidos do parecer do exe sr. Joaquim de Vasconcelios acerca da têrceira edição, Segunda parte. Primeiro ânno do 

  

  

  

  
  

  

   

  

  

curso dos vce, insrucçã primaria complemeis far, primeiro. atno das escolas normaes é segun: go amo do curso industrial elementar desenho near à vista et. Supplemento, fragmentos de or namentação de diversos estos: Coimbra, Impren- 
a da Usiversidade: too: x De todos os compertios destinados ao ensino elementar do, desenho. nos Iyceus, que, conhê- Gemos, é parece nos que conhecemos tdos, é ese sem duvida o mais completo e melhor elaborado» 
no só no methodo de ensino, como na parte. 
material, em que O seu auctor atendeu á côr é Contêrtura do! papel mais aproprisda é, de mais 
daração para. o eleito. Muito de proposito fl mos desta ultima circumstancia, porque a solidez de Nero conta ciglarment com  iferi- ridade do: papel. quem geral para: gh se eme 
prega nos pros dekinados' no erbino. Dissemos que 9 compendio do digno professor sr. José Miguel &Abrey é o mais completo e de melhor methodo e disto nos convensemos dê: pois de um demorado exame: Seguindo o plano do professor austriaco sr: Joseph Crandaursqcom modou o compendio de que vimos de falir, do 
Programena dos Iyceus náciontes, excedendo “mesmo esse progracmma para remediar 

quanto possivel às diciencias que elle 
comem, tem Contudo exhorbir pera 
ada par fazer exame, mas plo p 

Consciencioso ma sua obra, facilita 
o estudo à criança ou ao adblo, fe 
Zendo lhe comprefiender desde o prt pio a utilidade: do 'que The ensint, pér meio de aprlcaçõs pve em ue aproveite lógo as primeiras lições Soquem ensina sabe avaliar a grânde 
vantage de fazer perceber ds crianças 
g suldade doque estão prendendo 
meiras linhas. que fazem se, podem Compôr. figuras 'que elias percebem principiando pelas etrasdo Mphabeto: 
que se formam com linhas rectas, & 
assim por deante, até aos objectos de uso domestico, e passando é parte of. 
mamental a. prindipiar. por, desenhar uma. folha, simples até 4 mais. com 
osta e à flor, base de todo “O ornato. 
egue-se o dêsenhode solidos, confor 

mê o programma dos Iyceus, com ap- plcação depois à objects cdserose- Presentados prespecticamente, 
'A parte da puometria synthetica É 

tão desenvolvida quanto o permite O 
programas oficial, mas o que n'est 
Parte se torna mais notavel a apple 
ação pratica ss geometria ao des senho de xadreses, pregas e ormatos 
em curvas, tendo ainda umas lições de. eercicos de auguarela formando mos 
únicos, astim como cartas geogra cagando TO E Supplemento d segunda parte cont 
ta de detenhos de ornato com as pri 
meiras tias de claro escuro, e em Versos estylos. 7 Em tão esteio programma, oficial para o ensino do desenho ans 
Escolas primarias e secundárias, não se 
póde fazer mais no semido prático de 
Tornar util 9 ensino. E” digno de todo 

olouvor o intelligente professor sr, José Miguel 
dabreu pelo seu excéllenie Compendio de. Dest 
nho Linear Elementar, louvor que não lhe rega “iamos, nós que s0mos pouco propensos à estas prodigálidades. a Embora ronca, esperamos referirnos aos 
Problemas de Desenho Linear Rigoroso do mesmo 
auctor, com que tambem fomos brindados e que muito agradecemos. ud pera Coon rc RE 

Almanach Nlustrado do «OCIDENTE 

Para 1892 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Resebem.se encommendas na Empreça do 
Orcidente, Sae à publico no dia 1 do corrente este alma: 
nação E 

À Capa em chromo representa a Avenida 
Liberdade, uma primorosa aguarela de L. Freire: 

Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

Adolpho, Modéico & ga Nova de Lo 

  

  

 


